
Servidores do Congresso 
já têm diretoria eleita 

Bandeirinhas, bottons e car-
tazes espalhados pelos corredo-
res da Câmara e do Senado 
mostravam indícios de que on-
tem era um dia especial. Desta 
vez, os envolvidos não eram de-
putados ou senadores, mas os 
funcionários das duas Casas le-
gislativas. Empenhados pela 
primeira vez na eleição da dire-
toria do seu sindicato, eles pro-
moveram uma verdadeira fes-
ta, onde não faltou o trabalho de 
boca de urna e o corpo-a-corpo 
com os eleitores. 

A votação, que só acabou às 
8h30, elegerá a diretoria do Sin-
dicato do Poder Legislativo e do 
TCU. Até ontem, a entidade dos 
funcionários tinha uma direto-
ria provisória, eleita tão logo foi,  
promulgada a nova Constitui-
ção, permitindo este tipo de or-
ganização. Desde então, foram 
filiados 3 mil e 290 servidores. 
Só estes tiveram direito ao voto. 

O resultado, depois de uma apu-
ração que se estendeu pela ma-
drugada. será conhecido hoje. 

Três chapas estão na disputa 
para um mandato de dois anos: 
-Participação", "União e Lu-
ta", e "Integração". Além da 
diretoria, será eleita uma co-
missão sindical mista com re-
presentante de cada chapa. As 
propostas são basicamente as 
mesmas: Elaboração de um 
plano de carreira. isonomia sa-
larial entre os funcionários do 

,Congresso'e TCU, e o resgate da 
imagem do servidor. 

"Os culpados peloS fantas-
mas são os deputados e senado-
res, que se utilizam de vários 
artifícios para proteger alguns 
servidores" analisa Mauro 
Dantas, candidato a presidente 
pela chapa "União e Luta", que 
promete trabalhar para pôr fim 
a essas "proteções". "O que 
precisa haver é uma política de 

•  

valorização do servidor legisla-
tivo. Acreditamos que o primei-
ro passo para isso é a estrutura-
ção do plano de carreira -, pre-
ga Francisco Monteiro, candi-
dato a presidente pela -Partici-
pação". 

Numa coisa, pelo menos, este 
sindicato levará vantagem em 
relação aos outros: a proximi-
dade com os legisladores. On-
tem, no meio de um apertado 
corredor, onde os "cabos eleito-
rais" abordavam todos os fun-
cionários que passavam, os de-
putados não ficaram de fora dos 
apelos. Os servidores querem 
engrossar a fileira dos aliados 
para conseguir aprovação da 
emenda de autoria do deputado 
Jorge Arbage. (PDS/PA ) que 
inclui, no regimento interno da 
Câmara, a consulta ao sindicato 
sempre que estiverem sendo 
discutidas suas quastijes sala-
riais. 

Assefe diz que 
difamação não 
atinge creche 

Politicagem. Assim o presi-
dente da Associação dos Servi-
dores do Senado Federal, José 
Maurício Lima de Souza, reba-
teu as críticas dirigidas ao tra-
balho da creche do Senado, te-
ma de reportagem publicada na 
edição de segunda-feira do 
CORREIO BRASILIENSE. 

Segundo ele, as açusaçôes de 
ineficiência estariam permea-
das por contradiçoes. "Como 
uma çriança de seis meses 
queixa-se ao pai de que vem so-
frendo ameaças?", indaga. E 
mais: "Como uma normalista 
não pode e não deve ser contra-
tada como atendente (auxiliar 
de professora) titular, se este é 
o estágio inicial da carreira do 
educador?". 

QUALIDADE 
Para José Mauríçio, também 

é injustificável a crítica feita à 
queda na qualidade dos servi-
ços prestados. Segundo infor-
mou, a implantação de novas 
atividades e a contratação de 
profissionais especializados, 
"inclusive com cursos de mes-
trado e doutorado", já desmen-
te tais colocações. 

O presidente da Assefe atri-
bui a "pessoas inescrupulosas" 
ideal de solapar o trabalho da 
creche e finalizou dizendo que 
ela serve de modelo a outras en-
tidades similares. 


